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Resumo
Este estudo analisa as territorialidades e resistências da comunidade quilombola Passo dos Brum, localizada em São Sepé/RS, buscando compreender como são produzidas as relações territoriais a partir do ser/estar quilombola. A pesquisa, de caráter qualitativo, utilizou a etnometodologia e a escuta sensível como principais metodologias, realizando vivências na comunidade entre 2017 e 2022. O trabalho foi desenvolvido em três momentos: pesquisa exploratória inicial, investigação sobre as territorialidades e ancestralidade, e aprofundamento bibliográfico. Os resultados evidenciaram que as territorialidades do quilombo são constituídas a partir de uma ancestralidade baseada na africanidade e na resistência do povo negro, manifestando-se através de articulações comunitárias em diferentes escalas (municipal, estadual e nacional). Conclui-se que as territorialidades desta comunidade contribuem para a construção de uma identidade quilombola coletiva, ressignificada através das políticas públicas e experiências de convivência no território.
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Introdução
De acordo com Fanon (2008), as sociedades coloniais são marcadas por um “mundo dividido em compartimentos”, onde a segregação e a desigualdade são institucionalizadas, refletindo as divisões entre colonizadores e colonizados. Embora o Brasil não tenha vivenciado o colonialismo europeu da mesma forma que países africanos e asiáticos, as heranças da colonização portuguesa e da escravidão africana ainda estruturam as desigualdades sociais, econômicas e políticas.
Essas disparidades são visíveis, especialmente em áreas como educação, saúde e oportunidades econômicas, afetando de maneira desproporcional afro-brasileiros e povos indígenas. A organização geográfica das cidades brasileiras, frequentemente marcada por favelas próximas a bairros de elite, também exemplifica a divisão colonial descrita por Fanon, perpetuando barreiras físicas e sociais. Reconhecer as "linhas de força" que moldam essas dinâmicas, conforme discutido pelo autor, é essencial para desconstruir hierarquias coloniais e promover uma sociedade mais justa e inclusiva. 
Diante disso, a fim de se estabelecer as ações de resistência para posse do território a partir da composição da territorialidade do sujeito, tornou-se necessário, nesta pesquisa, compreender como foram constituídas as histórias de resistência e táticas no tempo da comunidade Quilombola Passo dos Brum-RS, a partir do estudo de Machado (2023) sobre as práticas de resistência realizadas pela comunidade. Para compreender a tática no tempo, estabeleceu-se, inicialmente, que as noções de campo, alicerçadas em Bourdieu (1989), elucidaram as relações de domínio comuns ao espaço social e nas diferenças de capitais, neste caso, do quilombo Passo dos Brum. Assim, a substituição da ideia de sociedade, neste caso específico, é constituída por um conjunto de microcosmos sociais dotados de autonomia, lógicas e possibilidades próprias, com interesses e disputas irredutíveis ao funcionamento de outros campos, colaborando com a formação de um sujeito quilombola.
[bookmark: _heading=h.1ksv4uv]Nesse sentido, demonstra-se que o espaço social é, ao mesmo tempo, como um campo de forças, cuja necessidade se impõe aos agentes que nele se encontram envolvidos. Por sua vez, esses agentes/sujeitos estabelecem suas relações a partir dos campos no quilombo, o que é evidenciado nas associações, nas reuniões internas e externas, frente ao Movimento Negro, às políticas públicas quilombolas, ao entorno imediato, às escalas territoriais, entre outras relações. Estes campos, segundo Bourdieu (2003), são os lugares que os agentes, socialmente legitimados, atuam em prol da coletividade, resolvendo conflitos e procedendo em negociações no mundo social. 
[bookmark: _heading=h.44sinio]Diante disso, a fim de se estabelecer as ações de resistência para posse do território a partir da composição da territorialidade do sujeito, tornou-se necessário, nesta pesquisa, compreender como foram constituídas as histórias de resistência e táticas no tempo. Para tanto, foi utilizado, como base referencial, o estudo de Rubert (2007), denominado Construção da territorialidade: um estudo sobre comunidades negras rurais da região central do RS. Esse estudo destacou o processo de autoreconhecimento da comunidade Passo dos Brum como remanescentes de quilombos, discutindo os aspectos sobre a construção de um território étnico ao longo do tempo, através de uma pesquisa etnográfica. Em sua pesquisa, a autora salienta que as estratégias usadas por ex-escravos negros e seus descendentes foram
[bookmark: _heading=h.rghu3447fdvv]marcadas por uma consolidação de autonomia relativa que, diante de seus meios sociais circundantes, estava arraigada em relações de desigualdade.
[bookmark: _heading=h.tr4pyjygpwsx][bookmark: _heading=h.ivabrfio8nha][bookmark: _heading=h.nnl4m7tk6k0y]Desse modo, partiu-se desta perspectiva para que o conceito de campo, na teoria de Bourdieu (2003), enriqueça a própria ideia de sociedade. Assim, tais campos no estudo desta comunidade correspondem a universos sociais com algum grau de autonomia, que se constituem em espaços de poder, compostos por diversas relações, onde os agentes envolvidos disputam o monopólio da autoridade dentro de seus limites. Ademais, é possível, a partir de Bourdieu (1983), conhecer as razões do outro e suas lógicas, as quais são fundamentais para se compreender as ações, estilos de vida, capital cultural e social, isto é, seus habitus. O habitus, portanto, também está fundamentado na condição da existência do sujeito através da assimilação da estrutura existente, resultando na geração de suas práticas. Ele torna-se, desse modo, um elemento prático que, em determinadas situações, torna-se inclusive uma referência ao futuro, tendo como base o passado constituído. Nesse sentido, Thiry-Cherques (2006), em seu estudo Pierre Bourdieu: a teoria na prática, discute o sistema de conceitos que Bourdieu utiliza, desenvolvendo um roteiro genérico de pesquisa baseado nas suas investigações. 
[bookmark: _heading=h.y8dudbwm6x7j]Este sujeito articula-se a partir do entendimento que, de acordo com Catani (2007, p. 74), é estabelecido pela “lógica da dominação social nas sociedades de classe e os mecanismos pelos quais ela se disfarça e se perpetua, procurando extrair os princípios que regem esta lógica a partir de análises concretas”. Ou seja, a comunidade, enquanto especificidade, possui sua origem quilombola de resistência e territorialidade, e esta necessita ser compreendida em sua interdependência, isto é, em relação a outra(s) noção(ões) em uma condição específica entre o que a teoria define como quilombola.
Além disso, o ativista político e militante de grande expressão no movimento social quilombola e nos movimentos de luta pela terra, Nêgo Bispo, destaca, a partir de sua obra Colonização, Quilombos: modos e significações, a necessidade de transformar o pensar sobre os povos tradicionais e a própria intelectualidade acadêmica. Conforme Catani (2011, p. 192), “a noção de campo substitui a de sociedade” e, nesse contexto, busca-se compreender esses microcosmos, dispostos em conjuntos caracterizados como autônomos, com coerências específicas e com possibilidades próprias. Na comunidade Passo dos Brum, o que foi percebido é que as ações de resistência para posse do território constituíam-se na composição da territorialidade enquanto campos iniciais de estudo, sejam eles campo das relações internas do quilombo ou externas enquanto associações de contra-colonizações. 
Diante do pensamento de Santos (2015), no que tange ao processo colonizador, percebe-se que, em vários casos no Brasil, bem como na comunidade Passo dos Brum, as comunidades – no seu campo de resistência – estão munidas dos seus modos, expressões e significações. 
Assim sendo, a partir do exposto até o momento, pensar nas relações externas, seja através das ações das políticas públicas sobre o quilombo ou pelas relações estabelecidas internamente entre os sujeitos com o entorno da comunidade, é entender que estas constituem elementos que embasam as histórias de resistência e as táticas no tempo desta comunidade quilombola. Logo, foram esses elementos que desencadearam o desenvolvimento teórico-metodológico da tese de Machado (2023) e, a partir das visitas no Passo dos Brum, tais elementos e percepções auxiliaram no reconhecimento dos sujeitos-chave, de seus troncos de parentesco e, posteriormente, desencadearam as vivências nesta comunidade.
O objetivo geral é analisar como as territorialidades no quilombo Passo dos Brum são produzidas a partir do que é Ser/estar quilombola para seus sujeitos. E como objetivos específicos: identificar as práticas de resistência territorial; compreender as relações entre memória ancestral e território; analisar as dinâmicas sociais internas e externas da comunidade. Tendo como justificativa, a relevância desta pesquisa reside na necessidade de compreender os processos de territorialização quilombola e suas implicações para a manutenção das comunidades tradicionais.

Métodos 

Para tanto, a pesquisa foi delineada a partir do caráter qualitativo, pois trata de questões de “um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 2002, p. 22). Assim, estabeleceu-se 3 momentos:

· No primeiro momento, realizou-se uma pesquisa exploratória sobre o lugar, por meio de conversas informais com moradores do quilombo Passo dos Brum e leituras sobre a temática, buscando-se, assim, construir uma visão geral acerca do objeto em estudo;
· No segundo momento, a partir dos primeiros aportes levantados, partiu-se do seguinte questionamento: como as territorialidades no quilombo Passo dos Brum são produzidas a partir do que é Ser/estar quilombola para os sujeitos no Passo dos Brum? Neste momento, percebeu-se que esta comunidade adveio da história de um ancestral negro, ex-escravo, chamado Athanásio, e na hipótese de que para os sujeitos no Passo dos Brum as relações de território e territorialidades eram produzidas na busca do que é Ser/estar quilombola. A partir do entendimento de que a posse do território da comunidade quilombola Passo dos Brum foi a primeira evidência de resistência de um grupo a partir de sua ancestralidade negra, buscou-se, no passado da comunidade, as primeiras estratégias de resistência;
· Por conseguinte, continuou-se o levantamento bibliográfico, com a finalidade de estar em contato direto com todo material publicado em relação ao tema de estudo. Destaca-se, também, que a pesquisa bibliográfica esteve presente em todos os momentos deste estudo, ampliando a reflexão acerca da comunidade, do cotidiano e das narrativas de como o território resiste hoje, por meio de novas construções sobre o que é ser quilombola.

Assim sendo, a contextualização dos encontros, bem como as narrativas e conjunto de fatos a partir destes sujeitos, desencadearam-se em uma investigação empírica preconizada inicialmente pela etnometodologia, pois viu-se nesta metodologia a possibilidade dela corroborar como fonte de obtenção de dados brutos sobre o quilombo, que se validaram a partir da contextualização dos fatos advindos da análise metodológica e teórica do lugar. Destaca-se, também, que utilizou-se, como procedimento metodológico permanente, a “escuta sensível”. Para Rinald (2014, p. 124), a escuta é “como metáfora para a abertura e a sensibilidade de ouvir e ser ouvido – ouvir não somente com as orelhas, mas com todos os nossos sentidos (visão, tato, paladar, audição e direção)”.
Desse modo, tornar-se sensível possibilitou a reciprocidade da comunidade, o clima de confiança e respeito, procurando compreender as diferenças impostas ao território, elementos esses que foram fundamentais nesta pesquisa. Pode-se afirmar, com isso, que estes fatos descritos anteriormente estão alinhados aos princípios da escuta sensível. Ademais, para Barbier (2002, p. 94), “a escuta sensível reconhece a aceitação incondicional do outro. Ela não julga, não mede, não compara. Ela compreende sem, entretanto, aderir às opiniões ou se identificar com o outro, com que é enunciado ou praticado”. Logo, escutar e ver apoiam-se na empatia, onde o pesquisador deve sentir o universo afetivo, imaginário, cognitivo do outro, buscando, no íntimo, as atitudes, os sistemas, as ideias, os valores, símbolos e mitos (BARBIER, 2002).
Do mesmo modo, de acordo com Falbo e Bello (2014), o material coletado tanto na experiência como na observação, a partir da pesquisa de campo, corroboram para um reconhecimento quanto à situação em que se encontram os sujeitos. Para tanto, a escuta sensível e a etnometodologia apresentaram a possibilidade de compreender a cultura da valorização do sujeito, na intenção de refletir sobre as especificidades encontradas no quilombo, que colaboraram inicialmente para o questionamento sobre o surgimento de uma identidade quilombola como parte de um processo de organização política territorial, pós autorreconhecimento enquanto comunidade remanescente quilombola. Fato esse que, posteriormente, é descartado, especialmente após evidências e leituras sobre a decolonialidade e o pensamento afrodiaspórico. Com isso, o conceito de valores afrodiaspóricos parte da ideia de Trindade (2005), o qual destaca como um conjunto de saberes trazidos por africanos e africanas ao Brasil se manifestou e foi transmitido aos seus descendentes, formando princípios e normas que integram aspectos existenciais, espirituais, intelectuais e materiais, moldados por um processo histórico, social e cultural.
[bookmark: _heading=h.2jxsxqh]Nesse sentido, destaca-se que a etnometodologia, segundo Coulon (2005), proporciona o entendimento dos indivíduos no sentido de como estes transformam-se a partir de suas ações cotidianas. Isto é, analisar suas experiências em grupo tornou-se uma alternativa para a compreensão deste território. Essas vivências, aqui estudadas, ocorreram no período de 2017 a 2022, de maneira esporádica e espontânea, quando possível, e foram permeadas pela ideia de Peters (2011) sobre a interação social que corrobora na formação contínua dos atores individuais e nas suas autoexpressões, contrapondo uma noção individualista e autossuficiente do agente isolado.

Resultados e discussão

Em relação ao ato de como interpretar, analisar e categorizar os dados obtidos em campo, para Bispo e Godoy (2012), não há uma regra a ser seguida no âmbito da etnometodologia. Assim, o pesquisador necessita ter segurança de que as interpretações alcançadas correspondam ao que os participantes partilham enquanto significação e conteúdo. Nesse contexto, os aspectos observados no quilombo Passo dos Brum, durante a realização desta pesquisa, de acordo com os alicerces da etnometodologia, foram desencadeados em cinco conceitos-chave descritos da seguinte forma: prática (realização), indicialidade, reflexividade, accountability e membro. 
Cabe ressaltar que, nesta pesquisa, mais do que definir o método etnometodológico, descreve-se os caminhos (Figura 1), os movimentos que permitiram construir os questionamentos e reflexões para o estudo e, consequentemente, a interpretação destes dados pelos seus moradores, o que permitiu a elaboração de possíveis compreensões conforme, o esquema metodológico de Machado (2023):

[bookmark: _Toc140192208]Figura 1 – Esquema metodológico

[image: ]

Fonte: Machado (2023).

O estudo apresentado aborda o processo de construção de afetividade e sensibilização na escrita dos pesquisadores e a interação com os sujeitos do estudo. A escuta sensível, fundamentada em Barbier (2002), é ressaltada como uma ferramenta que transcende padrões sociais, possibilitando a compreensão da existência individual e a interação com pontos de vista distintos. Um momento marcante foi uma visita ao Quilombo Passo dos Brum, em São Sepé-RS, que permitiu a observação da rotina, dos laços de parentesco e de vivências da comunidade.
Os dados obtidos integram aspectos objetivos e subjetivos, utilizando técnicas interpretativas para compreender os fenômenos observados, alinhadas com Geertz (1989). O contexto histórico do quilombo, associado à diáspora africana no RS (RUBERT, 2007a; MACHADO; STAHLHOFER; SANTOS, 2017), e à resistência territorial e cultural, evidencia o papel das redes de parentesco na formação da comunidade.
Certificada como comunidade quilombola pela Fundação Cultural Palmares em 2008, Passo dos Brum construiu sua identidade a partir de sua ancestralidade africana e luta por melhorias por meio de articulações locais e nacionais, como a CONAQ. Analisando o histórico cultural, observa-se a centralidade do território na memória coletiva e identidade quilombola. Segundo Berger e Luckmann (2007), a identidade emerge da relação dialética entre indivíduo e sociedade. Estas reflexões demonstram como o território e as políticas públicas moldam a ressignificação de identidade coletiva no Passo dos Brum, promovendo resistência e fortalecimento cultural.

[bookmark: _Toc109776551][bookmark: _Toc140752620]Conclusão
As territorialidades no quilombo Passo dos Brum revelam-se como expressões complexas de resistência e identidade, constituídas através das relações sociais, memória ancestral e práticas cotidianas. A pesquisa, desenvolvida entre 2017 e 2022, utilizando metodologias qualitativas como a etnometodologia e a escuta sensível, permitiu compreender como estas territorialidades são produzidas e mantidas. A comunidade demonstra uma forte conexão com seu território, fundamentada em valores afrodiaspóricos e em uma identidade coletiva que emerge da dialética entre indivíduo e sociedade. Esta relação territorial distingue-se significativamente do entorno, sendo baseada na africanidade e na resistência histórica do povo negro. O estudo evidenciou que o quilombo mantém articulações em diferentes escalas - municipal, estadual e nacional - dialogando com outras comunidades e buscando implementação de políticas públicas específicas. Esta articulação demonstra a capacidade da comunidade em se organizar politicamente, mantendo simultaneamente suas características culturais próprias. A pesquisa contribui para o campo dos estudos quilombolas ao demonstrar como as memórias coletivas e o imaginário popular estão intrinsecamente ligados ao território, ressaltando a importância da preservação destes espaços não apenas como locais físicos, mas como elementos fundamentais para a manutenção da identidade e cultura quilombola.
Por fim, destaca-se que as territorialidades do quilombo Passo dos Brum são constituídas por uma identidade e cultura ressignificadas a partir de uma perspectiva coletiva, que se mantém viva através das práticas cotidianas, das relações sociais e da memória ancestral, elementos essenciais para a continuidade e fortalecimento desta comunidade tradicional.
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